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Por que as drogas
fazem tanto mal?

Em virtude do programa “Doutor João responde”, sis-
tematicamente sou abordado nas ruas para tirar dúvi-
das sobre saúde. Ontem, um jovem fez uma pergunta

bastante pertinente: “Por que, apesar de tão nocivos à saúde,
os psicotrópicos não param de ser consumidos?”

“As drogas são impostoras do
c é re b ro ”, respondi.

Não resta dúvida de que geram
prazer. Invertendo os olhos, elas
fazem o usuário enxergar um
mundo interior, perfeito, onde
nada precisa ser modificado.

Todos nós sonhamos com es-
ses paraísos. Durante seu efeito,
cada vez mais breve, o indivíduo
vive uma lua de mel química. Na
noite escura da alma, o drogado
procura o arco-íris, buscando
congelar aquele instante mágico.
Inebriado, ele fecha os olhos para
enxergar um sétimo céu, salpica-
do de estrelas cintilantes.

Nesse momento, o rapaz per-
guntou: “Esses efei-
tos caleidoscópicos,
causados pelas dro-
gas, não são bons?”

Seriam, sem dúvi-
da, caso esse prazer
não tivesse um cus-
to tão alto. A vida é
recheada de dores,
sofrimentos, perdas
e limitações. Mas é
através dessas agru-
ras que ela se aper-
feiçoa, criando con-
dições necessárias
para nosso cresci-
mento interior.

As drogas prome-
tem um mundo perfeito, sem sa-
crifício, cheio de êxtase, gratifi-
cante e completo. Contudo, esse
paraíso é falso.

O cérebro contém diversas
substâncias, denominadas neuro-
transmissores, que são responsá-
veis pela condução de diferentes
estímulos sensoriais. Motivação,
memória, desejo, sono, apetite,
alegria, ansiedade, tristeza, eufo-
ria, vigor físico, são alguns deles.

A serotonina é um desses veto-
res que, entre tantas outras pro-
priedades, gera prazer. A dopa-
mina, responsável pelo humor, é
outra substância dessa natureza.

Meu ouvinte indagou: “Pe lo
que pude perceber, droga é toda
substância que acelera o cérebro,
não é?”

“Algumas retardam”, expli-
quei. Existem drogas lícitas e ilí-
citas. Café, chocolate, álcool e ci-
garro, por exemplo, são estimu-
lantes leves. Eles não roubam o
controle da mente. Já as drogas
ilícitas, como as anfetaminas, a
cocaína, o crack e a maconha, re-
tiram o comando do cérebro, dis-

torcendo a realidade.
Os transmissores nervosos são

utilizados a serviço do bem-estar
do corpo e da mente. Quando es-
tamos tristes, por exemplo, a se-
rotonina vem a nosso socorro pa-
ra nos devolver o prazer. Numa
situação de risco, a adrenalina é
estimulada, gerando energia para
o indivíduo lutar ou fugir do peri-
g o.

Passamos toda existência utili-
zando essa reserva de modulado-
res mentais, necessários para
manter a integridade física e
mental. Mexer quimicamente no
estado de espírito é um convite
ao desastre. Quando alguém usa

droga, estará esva-
ziando seus esto-
ques de neurotrans-
missores, tão vitais
para manter seu
e q u i l í b r i o.

O estímulo que o
cérebro oferece pa-
ra aliviar uma triste-
za, por exemplo, é
conduzido pela se-
rotonina. Quando
est imulada pela
droga, essa substân-
cia se esgota. Cada
vez que o indivíduo
usa uma droga, ele
consome um prazer,

uma alegria, um sonho, tão ne-
cessários para o uso da realida-
d e.

Vício é a dependência pelo pra-
zer fácil e duradouro. Quanto
mais o viciado se dopa, menos ar-
rebatamento ele sente.

A droga, além de entorpecer a
vontade, furta a liderança do cé-
rebro. O drogado vai consumin-
do, cada vez mais, seus neuro-
transmissores, até não haver
mais nenhum estímulo.

Nesse momento, desanimado,
humilhado, expulso do paraíso,
exausto pelo uso excessivo dos
sonhos, ele apaga as estrelas e
desmonta o sol.

“Obrigado pelas informações”,
disse o rapaz. “Sinto a fria melan-
colia coagulando meu espírito. Eu
sou usuário de cocaína”, contou.

“Ainda dá tempo de fugir desse
es pec tro”, afirmei. Não deixe a
droga arrancar de Deus, a sua al-
ma.
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Caçada a alimentos
com agrotóxicos
Estado vai rastrear
frutas e hortaliças em
supermercados para
tirar das prateleiras o
que tiver excesso de
produtos químicos

Thainná Karina

Alimentos produzidos no Es-
pírito Santo serão rastrea-
dos pelo governo do Estado,

a partir de janeiro, quanto ao uso
de agrotóxicos. A medida vai reve-
lar em até 30 dias se há excesso de
produtos químicos nos nutrientes.

Através do programa “Monito -
rando Alimentos no Espírito San-
to”, que será lançado hoje, os pro-
dutos com excesso de agrotóxicos
serão retirados das prateleiras, se-
gundo a chefe do Núcleo Especial
da Vigilância Sanitária Estadual,
Marizete de Oliveira Silva.

“Existe um limite máximo de

dados demoram a sair. Além de di-
vulgar em até 30 dias, nosso serviço
será ampliado para Cachoeiro de
Itapemirim, São Mateus e Colati-
na”, destacou.

Marizete Silva ainda acrescen-
tou: “Se após análise for encontra-
do excesso de agrotóxicos, vamos
orientar o comerciante e identificar
o produtor para orientá-los sobre o
uso correto dos nutrientes. A coleta
vai acontecer uma vez ao mês.”

O clínico geral Alaor Pavesi
alertou para os riscos de consu-
mir alimentos com agrotóxico.
“Agrotóxicos em excesso podem
causar dores abdominais, sufoca-
mento, câncer e até morte.”

A nutróloga Bárbara Machado
disse que quanto mais bonita a fru-
ta, a verdura e o frango, mais se de-
ve duvidar. “Recomendo sempre
produtos orgânicos, que mesmo
'feios' são essenciais à saúde.”

A autônoma Eliana Gallo, 59, só
usa produtos orgânicos. “Me es-
forço para cuidar da saúde da fa-
mília com muita fruta e verdura.”

ADEMIR RIBEIRO/AT

A AUTÔNOMA Eliana Gallo disse que dá preferência aos produtos orgânicos, produzidos sem agrotóxicos

“Nosso objetivo é
garantir o limite

mínimo de agrotóxicos
nos alimentos sem
causar danos à saúde”Marizete de Oliveira Silva, do Núcleo
Especial da Vigilância Sanitária Estadual

SAIBA MAIS

Risco de alergias e distúrbios hormonais
LIMITE
> O PROGRAMA “Monitorando Alimen-

tos no Espírito Santo” tem o objetivo
de garantir o limite mínimo de agro-
tóxicos nos alimentos produzidos no
Estado sem causar danos à saúde.

> EXISTE UM limite máximo de consu-
mo diário permitido que vai de acor-
do com idade, peso e quantidade de
comida que a pessoa ingere, segun-
do a chefe do Núcleo Especial da Vi-
gilância Sanitária Estadual.

P ES Q U I SA
> UMA PESQUISA da Agência Nacional

de Vigilância Sanitária (Anvisa)
mostrou que um terço das frutas,

verduras e legumes consumidos pe-
los brasileiros apresenta resíduos de
agrotóxicos acima do permitido.

> LEGUMES GRANDES, frutas bonitas,
folhas sem sinal do ataque de pra-
gas, podem ser um risco a saúde.

> O PIMENTÃO lidera o ranking: 89%
apresentaram resíduos. Em seguida,
está a cenoura e o morango. Pepino,
alface e abacaxi tiveram mais de 40%
das amostras com agrotóxicos.

RISCOS
> O CONSUMO em excesso de alimen-

tos com agrotóxicos pode provocar
reações alérgicas e respiratórias, dis-
túrbios hormonais, problemas neuro-

lógicos e câncer, segundo médicos.
> A ALIMENTAÇÃO orgânica, que utili-

za técnicas de cultivo com recursos
naturais e sustentáveis, é indicada.

> LAVAR FOLHApor folha, fruta ou legu-
me em água corrente, tirando sujeira
com as mãos, além de usar solução
com água sanitária, é importante.

> O USO DE vinagre não é recomendá-
vel, pois não comprova sua eficácia.

> OPTAR por alimentos rotulados com
identificação do produtor contribui
para o comprometimento dos produ-
tores em relação à qualidade.

Fonte: Anvisa, Sesa e médicos entrevistados.

consumo diário permitido que vai
de acordo com a idade, peso e
quantidade de comida que a pes-
soa ingere. Nosso objetivo é garan-
tir o limite mínimo de agrotóxicos
nos alimentos sem causar danos à
saúde”, informou Marizete Silva.

Ela disse que a coleta será feita
em supermercados e Centrais de
Abastecimento do Espírito Santo
(Ceasa-ES) – principais pontos de
distribuição dos produtos.

“No Estado, só Vitória participa
da amostragem de resultados di-
vulgados pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa), e os

andreza
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